
Brisas do Céu







Título
Brisas do Céu

Autor
Ana Rita Paiva

Direitos Reservados
© Ana Rita P. Paiva, 2009

© Letras d’Ouro, editores, 2009

Editores
Letras d’Ouro, editores

Preparação do Original e Revisão
José Manuel Martins

Direcção de Arte e Design
Pedro Martins

Impressão e Acabamento
Publidisa, Publicaciones Digitales, SA

1ª Edição, Outubro de 2009

ISBN  978-989-8215-04-8

Depósito Legal 

Letras d’Ouro, editores
Sede Rua Quinta da Flamância, n.º 3, 3º Dt.º

Casal do Marco

2840-030 Paio Pires, Portugal

Tlm 914 847 055

Email livros@letrasdouro.com

Web www.letrasdouro.com

Blog letrasdouro.blogspot.com

Todos os direitos reservados. Proibida a reprodução por

quaisquer meios, salvo em breves citações, com a indicação

da fonte.



Ao Deus todo-poderoso
que em tempo

algum me abandonou.
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Prefácio

Brisas do Céu é um livro muito interessante de ler.  

Um momento de encontro com a escritora, a

jovem Ana. Sendo que alguns dos poemas foram

ainda escritos durante a sua infância, claramente

eles revelam, para além das suas lutas, dúvidas e

lágrimas, o seu encontro e relacionamento cada

vez mais intimo com Deus, em Jesus Cristo. Por

isso, ficamos também a conhecer a sua esperança,

força e desejo de crescer em Deus. Simplesmente

delicioso. Confirma-se: esta é uma geração

promissora.

Na leitura deste livro temos também a oportu-

nidade de nos encontrarmos a nós próprios. Essa

foi a minha experiência ao lê-lo. Apesar da diferença

de idades, entre mim e a Ana, em muitos momen-

tos da leitura as palavras dela eram, ou foram em

algum momento da minha vida, as minhas próprias

palavras. Com facilidade identificamo-nos com as

suas orações e louvores a Deus, bem como com o

seu desejo de alcançar os Seus sonhos. 

Estou convencido, e oro para que através da

leitura desta colecção de poesias, acompanhadas

de alguns textos bíblicos e pensamentos perti-

nentes da escritora, muitos dos leitores possam

ter momentos de encontro com Deus. E isso é o

melhor de tudo.
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A Ana é um membro activo da igreja, que pela

graça de Deus pastoreio, a Assembleia de Deus de

Coimbra. É com alegria que a vemos publicar este

seu primeiro livro, terminado antes de completar

treze anos. Que seja o primeiro de muitos.

Obrigado, Ana, por teres partilhado connosco o

teu coração tocado por Deus. Mantém Cristo no

centro da tua vida, e continua a voar…

Pr. João Pedro Carvalho

Pastor Presidente da Assembleia de Deus de Coimbra

Presidente da Direcção da Convenção das Assembleias

de Deus em Portugal  
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1
Ao teu lado viverei

Estás aqui, eu sei

Olho para ti como o meu Rei

Que esmagou a cabeça da serpente

Um dia eu ouvirei, então, entre as nações:

– Eis que chegou o nosso Rei!

A noiva subirá

E ao grande altar chegará

Onde o seu marido lhe dará a coroa da vida eterna

E lá ficará junto a ti

Louvando de todo o coração 

Novos e velhos verão a sua face

E o seu doce rosto resplandecerá

Perante os olhos dos seus filhos

Então veremos os anjos cantando

E brilhando à luz da tua glória

Naquele glorioso dia 

Lá estarei

Junto ao meu único e suficiente Rei
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«…vi a Santa Cidade, a nova Jerusalém, que de
Deus descia do céu, adereçada como uma esposa

ataviada para o seu marido.» (Ap. 21:2)  

A vinda do Deus todo-poderoso está próxima!
Os que n’Ele puseram tudo o que havia dentro de si

subirão como a noiva que vai ter com o seu marido.
E eternamente viverão com o Criador de todas as

coisas, e não verão mais dor, sofrimento, ou tristeza,
mas louvá-lo-ão de toda a sua alma e o seu nome será
glorificado.

A Deus toda a glória!
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2
O meu redentor vive

Como a brisa suave me tocas, com uma mão

meiga e pronta a acolher o oprimido.

Como o vento, o teu Santo Espírito se move

dentro de mim.

Como o cantar dos pássaros, lá bem perto do

céu, o meu coração louva o Criador.

Criador… Uma palavra simples, mas com um

sentimento de paz, que demonstra poder.

Poder… Sim… Só em ti posso encontrar o

magnífico, sincero e verdadeiro poder.

Este, que me faz imaginar bem perto de ti na

imensa eternidade…

Lá bem no alto viverei e não saberei mais o signi-

ficado da tristeza, do ódio, do desespero e do

medo que vi neste mundo passageiro…

Mundo este que tenta afastar os filhos de Deus

da verdade…

Mundo este que não quer saber mais do sangue

vertido naquela cruz carregada pelo meu Senhor e

que morreu por um mundo pecador.

Mesmo assim o desprezaram, e as suas doutri-

nas são para eles como uma pequena formiga que

passa despercebida no chão…

O meu salvador morreu, mas hoje vive e reinará

para sempre!

Ele venceu a morte. Aleluia!



«…e saberás que eu sou o Senhor, o teu Salvador,
e o teu Redentor, e o Possante de Jacó.»

(Is. 60:16)

Nós não somos filhos de alguém que não quer nem
saber se estamos bem ou não...

Não!
Somos filhos do Salvador, do Deus poderoso, o Rei

dos reis…
Que possamos adorar o seu nome tendo em conta

que somos seus filhos e que Ele morreu por nós, por um
amor incomparável.

Louva o Senhor!
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3
Das trevas para a luz

Eu andava num túnel longo e escuro…

As minhas lágrimas caíam a cada momento.

E eu já não tinha mais esperança de que algum dia

pudesse sair dali…

Tudo aquilo me assustava.

Vozes zombando de mim, por ser tão fraca e ter

caído naquele buraco…

Mas em certo momento comecei a sentir algo…

Sentia-me livre de novo…

Deus tinha tido misericórdia de mim

Olhou-me suavemente

E comecei a ouvir um sussurro ao meu ouvido que

dizia:

– Filha minha, Eu sou o Senhor, teu Deus, que te

criou e que te ama. Confia no meu poder e deixa

sobre mim o fardo pesado que carregas…

Eu não sabia o que dizer ou mesmo o que sentir,

naquele momento, pois sabia que jamais iria ouvir

uma voz tão suave e meiga…

Apenas percebi que saíra das trevas para a luz.

O meu Jesus me salvou!


